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Agntdcccmos a offcrt:1 dae seguintes 1iublicaç1Jcs que 

nos fomm obsequiosamente Cnl'i:1dns :-

O que mevfllcu foi ir aprow,itaro.nouto e ver a Sra. 

Emília Adclaidc camelism«lo uo theatro de S. Pedro, o que 

me suscitou vnriM oousidcmçõcs, entre ellas ll.l! seguintes : 

Porquc uão uos d,l o. Sra. D. Emitia as peças nol"M do 

rcpertor iomodernoqueellntmznasuacol!cc'f'íO;cparo.quc 

O J)ireito . Rcvi~ta mensal de lcgislnção, doutrina e nos mnsM com o que j,i vimos e eonhccem,:,s de cór c s.1.l-
jurisprndcnç;in. t.cado1 

Àmiaes Brazilinise~ de allediciiw. 

Rclatorio do Lycen Littcrurio l'or tnguez. :iprescnfado 
pclnDirectoria.de 18i6. 

Porque niio vimosaindancnhumadas J>eçasdo rcpcr­

torio YruJtissimo e novo, pam nós, da flCtriz Gertrudes, 
f[erval. marclm trimnphal offhccida ao invicto gcucml condcmuada ntc aqui a roles de co1we11ai1ce, e a estar docn-

Osorio, por Carlos Vieira. te de crysipcla ! 

UmaJU,r le1xmdo jWre$, Polka para piano, oomposi~ãodo A~ hoje temos tido o ÀJIWJ' do Rapaz l'o&rn v_cla 
Gu:u-Ja-marinha Arthur Vcllozo Ralicllo. 11for9ad111ha de Val Flvr, uma espccie de 1lla9d(dnia, que 

tcri11 a.cal,11do cm Dama ,l<u Ca11ulia$, se não fosse a luta 

La Saiwn, u. 8 dos Kol.,l'es e Pld,et1$ com J\ll Dwis O,pluM, 

O ,lfeqtietr~fe, 11. 101. 

R evúita de l iol'fil1dfltra con·espondcutc ao mcz de Maio. Vou sahir de S. J'n!l'O oudc a C<1n/ol'a da8 R1uu 

O Kovo-1Tlu11do, corre~pondcntc 110 mcz il'Al,ríl. ooa1cç,\ a afhmr mclodiasqt1c h1o de rcider bom c,,brc ao 

Revifta /llustrndr,, 11. 67. 
Gnilhc1·n1e da Silniirn, e entro no S. Luiz p(lra d11r (!() 

conselho no V alie que continue com o repertorio pr~'<li!ccto ! 
O Figaro, n. 73. do pul)lico que o applaude. dando de mão á. f:strmiyeirn, 

11wl9l'é 1011/. 
Os Annaes do Parlamento Bnv.ilciro. correspondentes · 

Ms mczcsdc 1faioflSctcrnLrodc 182~. 

BAS T I DORES 

Uf! Ainda venho ;; correr! Safa! ... Que . rolo! 

A gente de Pariz j,i so deu 1uul com clla, duvido 

muitoqncadceáecdêmclhor. 

Eseell,1 uão fizer carrnirnqncm pcrdeédle. 

Tome O!I exemplos dv oollcga da Phcnix que nr.vcgn 
l'a1·e-0ia cspeetaculo com a prcsidcnci,i do fc1·oz Acacio ! de ycnto cn1 popa, sahindo-lhc todas u.s noites a sorte gran-

de n'aqnel\a hcm fadada Loteria do Dia!x,. 

Euj,í tiuha feito os 1ne11s entes de razão de não tornar 
rnnis ao Alcazar; mas sempN sen1 ter cm1cnda. Ora este Sr. J)i,d,o p,ircce que se mctteu nos corpos dos 

E no fim de cout,1.S, cu g:)sto do n:1.riz arrchit:l.(lo da L.i. 11utigos cmprczarios do Gynmnsio ·dc mrmcira qnc obrigou o 

Foureadc, que me fo1. esquecer os olhos da lhplmcifl e os Sr. Simões a vêr se <.:onse:;u!J ahoto,:r-sc com o IJoliio (f,111-

pés d:, Ida, e 11iuchas CW<l8 ma~; mas o quc e« nào cspcra,·a com. O q,ic cqufr:ilc dizer: que se prctcudc abotoar com a 

é que nm dos cmitmlores so !cmbi-a.;isc de apro,·citar a ~cena espcrauçn. e n fa,.cr com qnc o Furtado (o Fur t:ido cá p.'l.ra 

pn.:,1. de-0lf1m1· ao pul,lico qnc tndo n.uda\"a por ali na pind,L- n.Js uào tem Sr.) \"á pron1r 110 C,l.l!sino o que é um ! 'ai 11ro­

hy/,<r, e qno sem diuhcir0 se niio p5dc trnba!har, e que por con- Jigr:,. Hum! hum! 

seg:niute tal payati tul arntati Oh! Passarr:,fa.' Salrn-vs. J,:~tamos nas 8de Mccas g0·d«8 ,los di1·c rtimentos. 
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Espwtaculos em tod,:,s os thentros, e espera-se: - Con­

certo cm fa,·or das vietimM tia sccca, sol,a protecçãoda 

Scrcnissi1111\ Princczn, e que ,·:,i SC l' regido pelo Cyrinco que 

ll'cslavcznp,111ha-ar04<1. 

Concerto do JJrofessor do violonccllo-Xascimcnto, chc­

gn,:linho de fr<:Sco, que promcttc fozcr prodígios com o nroo, 

e que scgundo é fo.mn, costmnn fo.zcr nmis do que promette. 

Emfim d 'csta vez é que nos tin,mos do ventre do mi­

scrin cm qnc temos C!ltado! O:rnlil. não apanhemos umn indi­

gestão, como ncoutcccn a ..... (•) 

Mystcrio ! 

CONTOS AMARELLOS 

Um dia, cm. do noite, o sol j,1,1.ia 

Emumlcitodc11u,·cu.srccmurulo, 

Ea.hmcmlcnÇ(IIJJrctotrar.ia, 

Paraponpnr,om1111toruul bordn<lo. 

E is scnãoqnando, t\ noite foz-se dia, 
) ! (UI um ,lin nmt1.rdlo e (lc,;l,otado. 

Morava cutii<; Amcliri. u'11m corti~'O, 

Bn.\z. 

Com a avó, que é a mão dn <pio é mãe d'cll11, 

E fazia clln s5 todu o S!!n-iço, 

(Até pnnh:io toucinho rn, pauclb) 

Mas de tarde, trat11n1.,lodcrri,;o, 

J,; dcitàn~ a carctn. nnj,u1cl\:1! 

J oão da Silrn lícmles Snpucnil\ll 

E' filho de um juiz dn Ctll!cadurn, 

Vi l'i!l.nssim pr'ahi tem-to nilocaia~, 

Sonhandocom r iqnczns o fürtum, 

:Ma.s tmh,i, um forte fru.co pelrui sains, 

Dcfmtmho do mmtt\ crcntum 1 

) \ulel•pagm:i.. 

No tnl di;, nmarcllo e dcisbotado 

Snpncniru; l lllS!l(m, ,·io n pequena 

Deitou-lhe um ml'ii;,.-o olh,ullp:,ixoirndo. 

Sacudimlo a [)(ICtÍúl\ n1clcua, 

E novo Paris po!wc,cshorlcgndo, 

Hcsokcu-&C n raptar a bcl!n llcllcua ! 

Vou cm pouc,;s pnla\'ras,lnr remato 

Ao mcn c't:l:~to nmardlo. O tal cirú 

Deixou cm bro,·c,i. pcti11n chaquo e mate; 

E deixou-a depois . . nem tC\"(l ,ló 

A ,·cllm, n'j:,m lá que dis1)flrflto ! 

Quem de dois tira 111n •• flh ! ficou só ! 

L i.:ui SJ.:x1on. 

Programma. de um novo concurso para o logar de 1 
11 attr..ché d'Embassade 11 

1• 

Os candidatos que so propose1·on1 no lognr de nddidos do 

log-aç1l.o, dcvo,~10 ter: olho de lyncc, - ou\'ido de phtysieo, 

- \·oz. do sereia. - olfacto de p<!rdiguoiro e tacto de 1;id· 

vodtt. 

Deverá ser esperto, com er1rn de Cyriaco, - friuute o 

er<>ffr1t11te, como o Sr. S. Vicente, - discreto como o 'l'iuoeo 

cio J oriud,-crndito como Laronssc & 1,. do Cn.st.ro,-grncioso 

como o Caipirn,- e ekg-nuto como o dcutist:i. Missick. 

,. 
Dc\·erão :i.ll:m d'isso os cr.u.Jidatosnprcsenttir: ccrtidiio 

do ,•accinno do não soffrcrn10lcstin contagirn;n. 

•• 
Deverá tcrcxcrciclo os cnr,;os <lo Tnsp<!ctor de quartei­

rão ou do presidente honomrio dn Sociod:1.de musical " l la­

surka o Sc11sihilidadcn. 

,. 
Donl tlromr quo está nn.s boas b'1"BÇM de :\lllo. Theodom. 

o. -----------===============~ 
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Os wns t!;)!<ta.~ oaari,.1u são muitos e n;riRd<.oil mas sempre metalúw. 
E' a 1e'rdndem>l!\ll.\'fA. 
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?líostnirá os sufficicutcs conhccimeutos 1,,co~'!·apl1icos, 

pnra não coufmit!ir - l<'rcixo d'Espn.da ,í Cinta -com l\uto 

Novo de Cunha. 1 

Dcmoustr;:ní pol' xe + p x + q = O- que em rclns;ão a 

Palmernton o Sr. José n~nto é o scgi:ndo t..wmo cl'csta 

cquu~ão. 

§ 111 Se o cnudi(bto não souber o qu~ ó crprnc;ão, con 

suite Lnronssc & L. de Castro. 

'" 
Aprcscutará certidão de havei· collaborado por d,:,us 

annos na secção das :Mofiuns do J or11at do Cr,mmercio. 

'" 
Provará que ncccita e paga os billictcs lle heneâcio qne 

lhe offcr~cem, e q11e noompnnhn a.s u1n11M1 á mcslra. 

Mostrará. haver glosaclo com fclicidar!c o mottc Uma 

jl6rle-i-a11do/Wres. 

São preferidos os candicfotos que sonberem lcl·. 

N. B.- Os cm1didatos que se destinarem n. Collstanti­

nopla não devem possuit· os predicndos do Ai·t. 5~. 

Fica rcvognda toda a legislação cm coutrnrio. 

Arfavn dcc:irn;,v;o; 

No emt;mto ancios:i dcvomv:1 o c~paço, 

Preza cmflm d'es,ia febre, d'c.~"'c rtrdot·, 

Qnc tndos nós scntimo.s, verme on hurnc111 

Se mn dia.se nos somem 

Üs soe-; l!o llOSSO l\lll<JI' ! 

ApGsaq11elh inu1::,""C111, 

Vo:11ulopclosccusiai,1·or,l:;em, 

Souhai.Hlo, sem peusar quf< se umn ver., 

'1'oc,rnscnk;;rcr!aventnraoc\llnHlo, 

Apc1:msisohre otu:nnlo 

'!'cria posto 01> pts! 

O que és alm:i nnl1elaute, 

Senão pomba que apoz a 2ombn1. crr,rntc 

Arremeç:1110 cs1rnçoosvôo-;sens! .. 

Fclizdctiscnmdi:tnàoo\lini·cs 

A ondn, só n<1s mares, 

A unvcm, só uos ecns. 

G. D'AZE'\TDO. 

REI MORTO, REI POSTO 

Vai encerrar-se a sessão, som papo de tucano-é pcnn; 

com um dnplo deficit- é triste 

Os pnpos de t11Cflno c11tr11m n'csscs progrnmmns como 

osrcprcscutantcs de 11ossos avós;sãoatrndlcção;pcndu­

mm-sc <l 'cllcs ns 11\m1is de nos1:1os mniorcs, bcmdizcudo o 

nosso :1.mor à ordem, a nossa ilffci<;ão ás cous:1.s cstnbolccidM. 

Atr;ffés d'nquclhs pcnn:ts cincocnt.v. e cinco nnnos nos 

contempbm! 
N'cllcs está o penhor da falia do thr•,no, e da lista dos 

rcprcscntnntcs (h n:1,;ão, com os seus subsídios e as sun.s 
imnrnnid,,dcs. mns tudo isso expresso, sabendo-se de quem é, 

sem ci)1bngcs, somrct.iccucirui. 

Muito melhor cousa do qnc o d~fi,.;it, porque este é ainda 

A pomba ia nos ares visto com receio pelos iugcnuos contribuiutes, uns pnrrns, 

Seguindo 110 seu vóo, sobre os mares que se hão-de mcttcr-sc comsigo, cuidando no collcgio do 

1 

O vôo d'outr11. pomba sua irmã. 1 filho e na toilette da esposa, andam a mcttcr-so cm funduras. l 
- A' luz do sol no mar se rcflcctia I,unduras sim, porque dizem que o Jeflcit é profundo. 

A triste, e não seguia De projwndis parfamentar foi para muitos; tristíssimo. canto, 

Senão a sombra ,·ã ! de commovcr, de arrnncar lngrimns de Christo, á noite nos 

~ = = ====~ 
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scr:::1:·1:i:::t~:.::-::1:~::;::c~;--,~~1:;.:::-~:=~~~:-~- rc~,lu~ão q1::;:::.;,: o~nmc11::-=:rçn1ncnto do im- 1 
npplicaiulo-sc o 1;nhsi,liJ. pcrio. 'l'ndo isso não cobre, segundo os cntcndi<los, n dcs­

Nnsci,1a, e Yi\'cu,lo 110 d~ticit, com Gllc encerrou-se n pczn foitn, porqnc cm tralxLlho, qu,mdo muito, par.-. um mcz, 

sessão. nuuca para quatro. 

1 

O d o ~r,;amcu to é _de_ todog oonhcci~lo, cmboni SC'ja uma E euc<.'rr,1-sc a sc11sito. 

cspccic de unpcmdor as1atico, s6 conhccrrlo J>elo nome, sem • 

1 

que seja pcrmittido no n1l;,-o dos mort:\Cs ver e t ocar na sua 

inYiob.vcl pcS!SOa. i\l,1s nbn::•sc n scsslo par,, ,·ot,lr o or1pmc1ito, a falln elo 

Foi clle o d1jici1 ,-a OCCfl rirn, cm que a opposi{lo soprou throno, :1 fvro;n de m11r e tcrm, dizer sobre ::i. clcia;io directa, 

ns sml/l melhores liarmo11 ill.l! nccusntori:i.s (escola allcmrt) e o dizer isobrc ... 0 resto. 

ministcrio n.s 811»11 melhores melodias dcfcnsirns (escola No rcstoó qnocstá. o melhor. 

italiana). Fnl!a-sc qno o rosto ó em Setembro, m:i.s o qnc e, é se-
E' esta a minh,l oplni,lo: outi-os, porém, dizem qne é grodo. 

impossh-cl diffc rençill -ns ; dilo :\S partitnrn~ 1l mesma e;;eola Se ó real que Setembro gunrdn. 11m mysterio não pooso 

com 11implc11 diíli.we11ç:1,; ilc cJ:\,,e o compasso, ]}01" exemplo : (fücr; oqtio \'ejo 'lOlllO rcnl ó o dcs,wimo ... e o subsidio, 

j ,i pnnt a opposi<;ão, Jül para o ministerio, ulleyi·o para Fica-nos O consolo do 1•er tudo isso dcscnrolnr-sc aos 

nqnclb, 7>imw para este. 
As not,\s são sempre M mesmas; mudndos cb\"C e com­

pm1so, dizen1 os tnc~, já 80 não distinguirá. quem toca o lc­

gcndario que é 1l'tft,u (U cl1twu ... do thcsouro OH ns dia­

bruras ... do Dio<,,ro Ycllio. 

(Niugnem folia d,l maioria, po t·qnc tudo o qne toca é ... 

musica d o futuro). 

O outro d1icit ó t!'lmbcm digno do nofa. 

olhos dos fis(:acs, que n6s todos com a natoridado do nosso 

1·oto, e com o \"OW 1\u.11 nossns autoridades elegemos. 

São HOSl:IOS reflexos, \'il'os, iiu1innnntcs, imponentes. 

Morre uma seS11,iO e nnsco logo outra; rei morto, rei 

posto; por esse lado n ,lo 11-0l.lo haver queixumes. 

E a. sessão que m\SCc está sob optimos :lt1spicios; 119.SCe 

n'nma. esta~ào de occnrinase de A11wr. 

E' ,·cr,ladc que tamUCm sob mi nm1picios da J/aria An-
A cifra cfa dC'spcza pai-1,unontar é, quer chO\"fl, quer nio f())Úd((, , ma.s el"cio que esta uão formar;í signo. 

chorn, distrilmidn pcl,l.11 \"erbns: },'cliz scs.s:lo, melhor q11c tod1i.s, porque é o pa.ssado im-
t~mto pnrn. os Srg. tlcJmt,\clOS, 

tanto pnm os SI'>:'. senadores, 

tanto pa m os Srs . empregados de nmbns as c.'\Sas, 

~anto pam o Sr. JJ forW1lo Jt in, 

tnnto par,~ o Si· . .fonuil J.o Commei·cio , 

(Não se p11ganlng uel ,to cM,1). 

Ora no sytc11m tb verdade do orçamento n d espem dc\'c 

ser proporcion,~1 li rocC' itn., deix:\ndo sempre margem pnrn 

nm S11!do. 

A rece it.'1. ,lo parlamento, reprcsontad!t pelas i,lé:'\.S, pela.~ 

leis dos Srs. reprcscutautcs d,\ nação, ficou muito ,í. quem 

da. despcza. 

Th"emOII d o reccit:, prov!t1·el n~ seguin tes verbas : 

Da oppo11i<;'i.o e da ~;,;-(\i>!J:!idcn<:ia ou actual-amir~'lde 

livro, opiniões isobre a elci\'ào dirc<:t.'\, con1 censo e sem 

D it.1. de dita dita do ministcrio e da maio1-ia. 

possihilit:1Clo nn.s Slll\8 saudades pe la sna continnar;ão no 

presente; cll:\ se 1'Ci>mniri\. n 'esta sy nthcsc : t.oofl.t.'1.8c a!llorcs. 

J.HllEJEll~lll.\S. 

Biographias instantaneas 

P o1IT.\ll ~: Pnos,1.1>0nr:s ooxn:l1POR.l:n:os 

VII 

ELYS IO 11ENDE.S 

O rosto ó c,)r de cl!m ; ofülo ""i le1·a o io:?qne ; 
Opm 1UCS isohro a scp,•rri')'.lO d,, lf,'1-CJ:l e do Hi1:,rode nc1:,rro tem, que um touro já l,unbcu; 

1 

Cl:!tado, cn.511.mcnto 01, 11, sccularumç,10 dos comi I Leonar,.lo-mirim, da G"a.ula é O e~pcqne, 11

1 1 

t eriOII, 1c.;111tro c111l, grnnde 1rn.tnrn l1 11 1ç,10 $ E cm ua<lnr o poupar niugncm 1111nca o ,·cnceu. 
s~ldo ., f:n 01 do estado 

Votação do f,)l\;1s, d,\ r esposta. {i falia (\o throno, <ln Mrn~:oounT Ju:);JOR. 

~ ,======~ . 
J-rl'. DR jkLMIUDA JIIAH~Uf:S & ç: . fl· J'IOVA DO Puvu;,o~" 



3.• METAMORPHOSE- 0 delirio da musica. 

na d,wc do sol 
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